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ÀUhSTECIOE 5T0 E DISTRIBUI-- distincio engt'tilieiro inHitar, en- muito propria n., manobra- dos cio d'esacuação, se vae reunir à 
cio j;rAGUSA jwla enmaia de Bar. esco iwres e na dos elevatlnims da casa resinas, juntarvio sa poli. 

cèilos do reprido projecto. ;'das cosinhas para as sedas de co a p,)nco as agu,ls duma rua, 
F is o W, c'iu resuin t dtsse s. j ) nrar, nas casas de laibitaçao, d' uin buins e por fim as dg to-

eS.a ao redactor de - 0 Primei. ° Ora para estes tnulUplos OnS i da a cidade, que são MadaS r'nl 
ro de Lneiro•: 1 compr'bende so t.etn qne a agua massa para uma dose iit)ocadura 

dt've ser em abundaincia, deve atlastada, orado nãtu po"anisau. 
ser tanta que a haja de niã,5 pa- sar datrin,). 
ra ilav(i' a que é precisa, cotnt) lL (CONTINUA) 

é sare duvida o tia e Elesirla 1be arria iinportaincta uitelrattneri-
z • ]tio s D , • t di5•:' Lini lt•'gl f'nlSt•. te r.s } ecial. ehicnt:) nece s:Iri u 

pela epi raphe tj'e3te artigo- f . , pias não t)a,ta só fIM 
{ias allt#:ittltus Nr:()ttl air±uai nií alo A Yere;ção actual d evite mil- - p nèersonrio, para que €A isto, i 
Interior do or•an)slns, o d al-Jl 

que Er la pi-ofusa uivote d13ulbt!!li -'• Q ie de 1kelel, 8 dt loverr,l ro nicipio, cala adtlnnistr•ação cata • • 1 -
facilmento se cmcuhe a oecessi I acima de tt)daà as pE'rfi:lias e, ca- • . 

tmm•iusas verrina das de ener.-c (lede de esct?lll•r pare este fiai t 
li a e f:{ciirrl•ritt) aeer^sslrel á b,•l- t 

l t 1 :a dErs tt• : itatllr; {tece sfr .pui- f3Fr`• pensei honrem, chie !i 
uRea atua tão pura (l(zattlto pt:s• r y nilimos o tnrerno pela proa; dia rllenos, Coto o provam ox seus. • to 

,lCLU3 as ! nas tlelibfiações, as ; Sivel. 0, tr atuttFlt: s ata 5crendn • n . i , , y . , chuvoso te frio, peio rn•n,ts dü 
• el,os '1R te' ido emprega- -

anas inedltlas, qee tun relat.ortt) pui-inu jinc i talai c"óagua po[ave ïni• ala nas • do HIVO ata? á noite. 11* porem, var'.i„ apf)lti:.aÇõ, • 
baseado eni documentos a seu tiortarcla da agus potat"el, ys,i amanheceu uri dia ale re de 

tempo porá em relevo, a digna gtlal indo, entro as questões sa- sevr iço partrruUariaici btniatelias uni sol fluente, apegar na lente 
calhara em exercicio, que torlloü nitarlas, como s'nttu o ak)asteE I oriraiiicas a agua não só pão ao collo, e a levai-a í feita; mas 
conta da áereneia no mais pre- meato das cid--dcs coem agua sie pode ser utdisada (Ir novo ir as fiquei por cá; porque usais 
cario eslido e em rìrcunlst:inf ias boa qualidade a gtlw no inais al- I)d tieu nha hoje que fazer a( ui do 

tu riu acre tn,•ri=cer a altera áo a sua preaença torna-se de fatio 1 J 1 
tt{t, diflï eis, chie os pvoprios re ç o ponto nociva. As [, aterias gue que ahi teria que lazer. 

das til Ien)staz. ft'[leradílreS i) coclfessavam, til- • . 
Ue pois da b._bitia e pre ara-zendo filie cila [ afia pt•deria faz r, ( i p 

s,111 agg,..,rat' U3 1mp03105 4 Seul Cai) dos, a#leni :nba, torna- 3e in-

Jrocnrar na lrit+uta,àz, da ft,xa dispensavc1 a agua para a linl-
1 r I eza e hv0crie do coro ara a 
üln augmento lio rect'iia ale • ()u 1 p : • corpo, p 
5rontos de rais,eases cavalheiros, la.;, rin da casa, uttnsl'ioS t 
flue acceitnrani tã.) ardua tal 9 roupas para o spi-v ,) fias ?valer-
fa; toem dedicado ao avsurnllio elt)sets, Pane a ruga JoJ jardins (-
de que iioie rios occupamos o3 bar tas e tara os cUl1ados curti 

oeue rtlelhores esforços e d•t adi - ris al)I►naes caseiros, 
da hoa routade. Já venceram A par fia# ahmentaçãn e Mli. 

les urus dutut'sticos, cabe ã agua 
1nultaS d(fticutdad>'3 para do131' •^ 
esta vila:, com {is liam abasteci_ usai papei não canos indrspr'n• 
inento s distnliuiçao tV,ias. E savel a salul• ade geral. A chu-
para verem ti'a=iozi:,a3 t•ln obra va ptlrrlìea a atnro•pi)era, pr,r. 
Q eXeculaios os Seus dvst j is e o I quo Ilmpa o ar d nina pai te tias 
Ci1•itlt•ra3:nent0 a qtl? tnett ?t'atJ impurC s que IMA se aCrtl-

Ilonabros, setena, feita qu? o ii- ululam, Criva del)ais oa telha=vos 
lustre engenheiro encarre•it,10 e ̀  sUa?, arrastando comigo 

do rosp,?ctl"o projecto o apresen- os detritos atue Q se depoNam, 
te paca ser subm•ttid,) a alfpru fitas, com.) a {. huva não b;miat 
x laia (tt a, r11h_1ca +r ar ç da,ie3 df , cE)Ilct'1)e unia cidade mo,lerrla 

faça-o superior , com a atua° se- l 4 
' ,Ial•'litI1• Irear1CI:1 •rin {ltT2 ruo (tt;o começados o+ ti.,balhos todas a3 iml)nrezus, ate to ios os +^ t'. 

leve (le ezecnção, ti que ainda esiP r_'siduti5 q(1C ria') ,ao it'v`d0 s pa •T••tr'ína t;L' : hSlrlbl)Iç a•) 11U•' ccs-

anno teem esp$i"arlça cie podt'r fo vento, neta arrasia•tos corte as a todos os punlos a agua nt'ces 
iamas o outras in•tlrrias sol► bv serial para es seus ' h11`r`ltos 

constguir-
Depoiz que se realiso todo o prr'Clso tnitt:tr•llle aroúciai_ risos: e son nela nade tyrScoto; 

i mente os eC3t'itns );ar meto tfe destinada a tornar eomiw, ila 
plano da digna vereação), ficará 1 

t regas cate lava9,'ns periodicas. f_b eil e rapid, a evacua o da-
13arceflus, rir as' (ïas pr,rlleiras. , '~ 1 a'íuas sorvidas. 
senão a primeira terra do paiz, li c que) comprie ao serviç t saiu- G 
com r01,10 a ,1baSleulmn nt0 @ nicipal,.gnc', lia ra 3ibgidar areia . A salubi'id:.dt` r'zi;;' (•(iI' ü{l) 

dtatributção d'aluas. pois que as a rtutras'II•Cr•st'iart•, essonctaes lado que atra pura e abutltlanio 
tens eeceliantes e p.)dÈ possui( as ã vaia ui babá, dt•va abrangera S-Ia fa#Co ta la d ttìtio5 os 

tias : Late, praças, f)assaioR, untes; e por outra lado que ctn aluna. ncì,•. s , 
0 distincto techni esco;lli,lt) j lr,lins publicas e arvoredo, a depWS Ge ser#•iria srj 1 ii)70)edigta 

pela camas para elaborar o pre- lavant'til aos óurin:itorios, latri. e rapitlam rate elaruada para 
jeclo requerido é urna au ciorr- nas publica-, ruas. Cadeias e ei- l)t•m tome. 

dade sobro o assuMPI ), COMO `0105; o servtÇo dos to,,rcatlos, I * fJltcisO, pPu, NSl'hbei2CPr 

ainda agora o revela o impor- initatiflt)ros tz •3taçl3'; de car- uw• ,, E's Jt`r,tt? M , eirenlação anil 

tante {liaria tio Foro 0 Prrrriea ruarr,rls; o serviço (vos incendias; nua e imnWlrupta da  nas 
M de Janeiro, Mando ema aro .i a'im mação tias fontes publi- cidades. 
co principal a opinião do illuttre cas; 0 abalsmctt canto ìlr lava- Eve systenia de circulação é 
lion.em da zeiencia ácerca do dawss publlcus, e o de tlanhos con idpratto Fi)tli•J unia das ecil-
saneamento Xaquella cidade. gratuitos popubirt's, Olouches o diçõ,, de vida,_ unia tias leis ne. 

Para sc avaliar d3 profiicien- piscinas de nataçãj. cess,#rias Ia hy>ne. Presupp•,>, 
cia coai que o talentoso eng+'- Há tambern ainda ais eaiacti-' que a agua (sura irazida palra o 
nheíro trata o capitulo relativo g'nciai Elas industrias, entre as interior vir,• caria cidai-le é )vices. 
ao abastecimento e diatr"ibuição •(luxes muito inieressam á lvgie- santer.ianle rcl)artida pelos di&. 
t r,,• 
d aguas, ramos transcrever para no os estahelecimentos de ba- rentes bairros e ruas, tiistrib;:i tissima dedicatoria, cair, que S. 

t 
aqui o que sobre esse assunlptt) nhos e as faranderias. da por tolas as easas e lE•gare5 ex.a tanto r110 honra s unto ene 
pJonduou e ,: pendeu o sr. dr. E póds por ultimo a agua, se em que ha- ele prestar os serviços disAna,ue. Inf niiainente ohrrga-
ViCiorino Laraojeira,'digno re- é fornecida core) pressão bastara- a que é, destinada, e. que, & p:)is elo. 
roador cia , amara do Porto, leu- ta, servir de força w)triz, tendo de inutil e nociva, encotilrando ---Recelzi, tainbenl, peio cor-
to da Acadsr-nia Polo technica s ceei este pane; urna apphcação no local em que serviu util or)fi- reto de Montei[, o-- - Alrnanach 

Um dos ramos da adminis-
lraçãU truntì;ipall (lua nimi al-
telição e Fluais zelosos e intelli 
gentes cuidados merece a qual-

t -Ai acção derreia ala autua na quer veraavá•), que cotnprehen ,a 
econumia tio ct)r o humano dá-e Se cokllpe feire da Sua [ili35ão. { 

CAS"• AS D'AL DEIA 

—Recebi, em tempo um 
Cnnlíºm em dissolução Ct1 eil) 

ttpusculo de 86 pâ;inas Re-suspensão irão tardem s sf,ffrer 
,i ft rmentaçào pulrida, a exala- gul"rnento do tiospita±l tia Irrnan-
lar' um cheiro dvs)gra!lavvl e ira- dade da Santa e Real Casa da 

?vliserlcJrt,Ía de Bamellos u€ commfido Elae se volve numa) i 9 
(;lusa grave 'je ius:ilubridade. • ew encher uma lacuna, que de-
., feituava agncile inlportaatissimo 
:torna- ser então ur;.etliP, a 5L'a fe 

estabeieeimento de caridade e nloçã:.•, f<ciiitaristo-Se-tile o es - 
coatnenio p;lr forma que lauto (ie pil dade chrislã. Até lume a 

gug(n nin sobrara folego ara o #s habit•çõ.•ì, c•inu a$ ruas ri- • :, P 
du= desenlbaiaçzJas de tolhas engarhendimertto de tão impor. 

as agUaS Ittl,)urS3 t'i11 Cur(t} +' S- 
Cai.- te sm viço em prol _d'aqu,,Ha 

paço t,e t{>niptJ e a riisiarìeia tal. casa. Mas aia Ia lera, chie Ihe 
atue a dec,Jlnp,sdçãu das inato- chagou a vez. A's maltas apll-

dôes zflu e aturadissirno cuitl,_ 
itiç oiganica3 não pausa Lor in. 

fl~a uoc"a sobre a : gaio- do rJ Mudo do e:n).° provedor 
incr•rção urbt;na. dr. Antomo Ferraz, flue, j• lo• 

le, é (lu) benemenW d'aqueila 
[;' Cai <t itiiltlrnci• @ nt'C•33r-

`i_+nia rasa, se deve, por cerin, 
da:le d'utlla bua (listrtbu•ção e o pr•t'lt.ncllimento d'aqutº!ia fal-
e•dcuAção d a;„= que não se , ) 

ia, he ria Multo.enoda. 0s meus 
sincr"ros pambon3 a Ioda a Rpa}l 
Iitllalid adr, e aos pobresinhos, 
que ali vão procurar' o allivit) 
para ris srus S()ISrimenios. 

---t-,ecebí lambleia um ouiro 
opu3culo lie B7 paginas, rui a 
,unda ft•i:'a pamW -- -.VIII 
áação jur'IdIci por Ltìli ale No. 
raes. Unia questão de virenk,. 
E uma ima de uru grandissi. 

ma va —i ›Vem sem qua o seu 
auctor ostelila a vasteta (10 seu 
Bisado e a pajinça alo seu sa• 
ber. 

No modo vigoroso, de urna 
argulr•etlt:içãu serrada e supe-
rior, CGt11 qui,, o iilustre jtll•IS-

cons0ito repeHP as invt,sti'jâs da 
defeza, a punias ale a obrigar a 
depór as arenas e pedir paz, es-
tá a apologia alo grando inercci- 
}lento d'àgwIie lisbalho } uri-
dico. 

,fio extn.e sr. dr. Luiz ele No-
+'ar3 agradeço tã) valiosa c mil 
!a, que é paira tuim ale urz ines-
tïtnaCti aprP l-o pela pQn•oran" 

tio nporario para o anno de 
190 i— loreeiro anno (Li sua pu-
hbcaçlo, composto polo Padre 
Bonevenuto de Sousa,. Ce uma 
impre,são nítida, em magmuco 
papel. coar, algumas illustrações 
e de 48 paginas, o almanach do 
operaria vem. esta anno disputar 
pritwZlias com as melhores pu-
blicações n'esLA gansro. 

R'pleto de prosa c poesias 
engraçzdis3imcty com anedoctas, 
at,ivitiliações, enygmas e passa-
tempos finamente archi teclados, 
o almanach tio operario olierece 
urra 1 leitura alegre, suave, o ins-
tructiva pela moralidade, dos es-
cAptos de irado a poder entrar, 
como arreigo, era toda3 as offici-
nas, e vir pousar no açafate de 
costura da donzella mais reca-
i.ida, mais innocente o in•lís pu-
ra, recendemio instrucção e mo-
ralidade. Bonitol Muito boriitol 

Ahi vae uma das poesias,com 
muita graça; refere-se ao retrato 
do meu amigo padre João Ro-
berio lliacttji, que ill.ustrava o 
aiinanach do anno passado: 

• Q' tão liado o teu retrato, 
-Tão guapo e seductor, 
- Que já l)ropuz ao H9itor 
- Do Meu amado torrão, 
«Que o dê a um peditilo, 
c Para tropa d de bala, 
- Berrar pela fregut'zia: 
- --Esmol,z ip'ra. Sane João1 

Não tieizém de comprar este 
excellente almanach, que apenas-
custa 50 rs. revertendo o pro-
ducLo da venda em favor da edì-
ficante propaganda da democra• 
cia christâ. 

Ao meti querido amigo padre 
Benevenuto um reconhecidissi= 
elo agradecimento pelo ezem-
piar, com alue alo obsequiou, e 
peia; penhorantissinpa dedïcato-
ria, cota que, n%Ue, tão a03-
cluosa uente ene honra, 

—E agora v('jo èu, flue i,fa-
zando desta carta urna especte 
d@ sceção bihliograpl)ieá; mas 
qw•e, em todo o casa, eu devia 
antepor a qualquer genero de 
rl,aticins, que- houvesse a {lar- lhes 
daqui. -

-Em a segunda-feira passa• 
tia houve, na freguexia da Sil-
ca, frui incendio violinto, que 
~sou r'strago4 rela ti vanaento 
impor tanirs, aos donos da casa 
inc.E'ntitatla. A origeir- do inceri- 
dio proveio alo brinquedo do unia 
eriança a acender phosploros. 
Toda a caritelfa é pouca com es-
te genero de incendirarios minus-
culos, que são a caraça da maior 
parlA {tos incendios aqui peias 
aildeía#r;. 

—Não proscluiu durante a 
semana finda a prdcnra ele vinfto-
para exportação; i)ouve, por 
aqui, alguLia procura para con-
sumo illtarno, sustenimido o gº• 



Q COMMERCIO DE BARC-ELLOS 

acro o preço, era que Ibes faltei i 0 estrume de curral deve ser 
na _tainha carta passada. inteiramente bastido dos luzer-

Porque os nossos lavradores . uses, pois provocaria o desen-
vzo substituindo as sertlenteirag volvimento das gramineas. 

Tratando-se de luzernaes bem 
da anilho atnarello por milho providos de elementos nutritivos, 
1)ranco, eseaceanìlo a producção e tendo-se em vista conservar-
d'aqualle, em o nosso mercado lhe indefinidamente as suas facul-
principia o milho atinarello a ter dades productivas, basta forne-

cer-lhe annualmente no outoinno 
melhor preço que  (trane+). I;' 40o kilos de phosphato Thomaz 
beira festo! e na primavera ioo a i5o trilos 

Nada atais por hoje. de ch!oreto de potassa eu sulfato 
partcr@cio. e 600 a 80o trilos de gesso. 

Se, porem, as producçoes são 
apenas regulares e se se tem em 

SECÇAO ARGRICOU vista attingir os rendimentos ma-
- ximos, é necessario proceder á 

•egsa>m3t•easãss accumulacão dos elementos mi-
neraes, elevando em quanto fôr 

f°a (covrltiu.sção) necessario as dóses de phosphato 

T)-amoço,—Esta planta é; por Thomaz até t:000 trilos e de sul-
excellencia, das terras arenosas e fato até 3oo trilos. 
pobres, desde que não contenham Sanfeno.—Os terrenos mais 
catcareo. E' de todas as legumi- apropriados a esta cultura são 
nosss a mais modesta, sob o pon- calcareos de encosta, situados nas 
to de vista, de adubação, o que regi6es montanhosas e de sub-
faz com que seja a mais empre- 1 solos sutlicientemetite permea-
gada nas adubaç6es verdes. Não vais: para que as raizes possam 

tem togar certo no afolhamento, 
'podendo seguir-se a qualquer 
cultura. De preferencia cultiva se 
o tremoço antes dos cercaes para 

desenvolver-se livremente. 
Absolutamente impropaios pa-

ra esta cultura são as terras ar-
gilosas, frias, desprovidas de cal-

os quaes deixa o terreno bem ! careo. Muitos Trenos exigente 
adubado e preparado. • ! que a luzerna, rio que diz res-
Em retira basta-lhe uma adu - ¡ peito á frescura do solo, pode-se 

bação potassica; no emtanto, é . com o sanfeno tirar um grande 
sempre muito vantajoso furna partido das terras excessivamen 

te seccas durante o verão, terras 
cer-lhe desde logo os p1aosphHtos 
necessarios á cultura seguinte, em que qualquer outra cultura 
pata que estes se. possam decoro- estaria seriamente comprometti-
pôr e solubilisar de um modo da. 
mais perfeito. A adubação pode Vegetando durante quatro a 
basear-se na precedente, mas teu- seis asnos no mesmo terreno, 
do em consideração as exigen- não occupa logar no afolhamento. 
cias da cultura seguinte. As exigencias do sanfeno são 

Trevo.—Como observs Lecou- muito semelhantes ás da luzerna 
tc2ux, pode dizer se, de um mo- podendo applicar s_ o mesmo 
do geral, que todas as terras que adubo e gessagem isto e, 40o ki-
produzem um minimo - de 12 a , los de phosphato Ti-tornaz no ou-
t5 hectolitros de trigo por he- tomno, too a t5o kilos de chlo-
ctare, constituem terras deâtrevo. i reto de potassio e 60o a 80o de 
Com effeìto, é tal a concordancia ! gesso. 
existente entre estas culturas. que Serradella. — Adap-a-se d-- pre 
as terras de r5 hectolitros de tri- 1 fnrencia ás terras leves, arenosas 
go, produzindo egualmente 2:50o não muito seccas, perro •aveis e 

sufficientemente soltas. E geral-
mente semeada de mistura com 
es cercaes destinados a forragens 
verdes. 
A serradella é pouco exigente 

em relação ás adubaç6es. Os saes 
potassicos, os pliospl)atos c o ges-
so actuam favoravelmente no 
desenvolvimento d'esta planta; a 
acção d'estes adubos só começará 
a manifestar-se, porém, desde 
que o primeiro período da vete 
tacão se operou durante um tem-
po bastante chuvoso. 

Se a terra destinada a esta 
cultura anda mal adubada,poderá 
fornecer se lhe: 

Zoo a 40o trilos de pliospliato 
Thomaz. 

too a t5o kilos de sulfato de 
potassio. 

kilos de trevo, duplicam este ren-
dimento desde que se consiga 
duplicar tambem a producção do 
trigo. De resto, todas as terras 
sito boas para a cultura do trevo 
desde que sejam bastante fundas 
e possuam elementos mineraes 
em abundancia. 
A cultura do trevo effectua-se 

geralmente no outomno, de mis-
tura com os cereaes destinados a 
forragens verdes, que lhe servem 
de abrigo durante os rigores do 
inverno. Sob o ponto de vi•ta 
economico, recommenda hlast. 
baum que o trevo seja semeado 
em setembro, no restolho do mi-
lho; cortado em abril para for-
ragem; a terra lavrada e de novo 
semeada de milho. 

Desta forma, e com uma só 
lavra, se conseguem duas colhei-
tas. 
A gessagem do trevo na pri-

mavera constitue uma pratica 
quasi sempre vantajosa, podendo 
empregar-se para esse fim r:000 
ki.los de gesso por hectare. 

Luzerna.—A luzerna é não só 
a mais antiga como tambem a 
mais preciosa de todas as plan 
tas forraginosas. Aristoteles des-
creve-a nos seus escriptos, Oli-
•vier de Serres chamou-lhea ma-
ravilha do lar domestico, nome 
que ella bem merece pela sua 
longa vegetação e abundancia das 
suas produccóes. 
A luzerna é uma planta rusti-

ca, vigorosa, de raizes enorme-, 
que ultrapassam muitas vezes 6 
metros de comprimento. Pouco 
tem a soffrer com os frios de in-
verno, se a terra não fôr excessi-
vamente humida. Servem-lhe to-

Sessão de 10 ele novembro 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra-
moF; vereadores pre, entes srs. dr. 
Feraz, dr. Alendes do Valle, A. 
de Traria. Coelho Gonçalves e Nla-
noel.l. de Passos. 

Approvada a acta da sessão an-
terior. 
0 sr. presidenta apresentou o 

orçameiito-ordinario para o anho 
de. 1901, o qual fui approvado 
pela camara, para ser exposta á 
rec.iam:±ção e approvado definitiva-
mente na sessão de 24 do corren-
te. - r 

tlaquerimentoç: Esteve nesta villa com sua 
De Antonio 41,•ciel de Miranda, , e'xm.; esposa o sr. João Cardoso, 

da fr•eguezia de Lijó, partindo h- ' director do Banco de Portugal. 
cença para construir orna ramada, + 
coro as condiçõ 's exigidas pelar Esteve ligeiramente incommo-
camr ra, e sere prt!juisu do publi- dado de saude, achando se já res-
co t)u do particular. tsbelecido, o nosso presado ami-
Defarido. ! go sr. Carlos Alachado Paes. 
—0 zelador (Ia frenuezia de S- -} 

Paio do Carva!l al participou que Retirou se hontem para a Po-
Antonio Joaquim Ferreira, easado, voa de Lanhoso a familia 
do lanar de Fui ïe*, na testada do o sr. dr. Joaquim Goncalves _ da 
seu eirado tens ohsttuido o ant a- Costa, digno delegado do procu-
ao a3(len•o que dava esch ) ás rador regio d'aquella co,narca. 
aguas o eiixt)rros (to caminho pu-
blico. D-, liberou a camara m•n-
dar intimar o ar;;u.do para des-
obsi.ruir o agueiro, sob pena de a 
t sitiara o ri<;andar fazer á eu ta 

d'e A rle e de lhe applicar a respecti- Al••e&AS991•lãi at•ccllest$ 
vã multa. —Ettis[abt►lcça-st: a verdat•e. A 

Offrcios: prosa soez do aguar(lentadú to-
D.) sr. admínistr id or communi- e:ilisla tio pnsgItitti õffirmou •ri-

ran(u que i.) exni.governador 
civil do distrieto recommenda á 
calmara, que nii orçamento do pro-
xinio aeno, dt,ve ser incluiria a 
verba de 250;5k0 r(,is, para pagar 
as despenas do recenseamento ge-
ral da populaça,) d'e=te concelho, 
a qae é obtrig_ida acamara pele 
n.° 28. § 1, (to art. 81 do cod. 
adm. Inteirada. 
—De Antonio J•tsé Alves do 

Valo e Eduardo kIydio Vieira Ra-
mais participando que dirigiram 
uma proposta ao sr. adniinixtrador 
do concelho ¡para publitw o e-
nuncio do sorteio militar, aos jor-
naes de que sà.) adrn)utàtradores, 
«0 Annunciadar» e o rt;omrner-
cio de Barcella-a,rnedianto a quan-
tia de 10:000 reib para cada jor-
nal. 
0 sr. presidente solicitou do sr. 

adininistrador,gt)e r.stava presente, 
que se dignasse informar a cama-
ra. 0 sr. administrador disse que 
não acceitava itnposiçõ.:. 
0 Sr. presidente per;;+fintou lhe 

,-em yue era que via qualquer im. 
posiçã 
0 sr. administrador disse que 

no req:acrimento dos adiní.iistra-
dores dos jorna: s. 
0 sr. presidento observou-lhe 

que, se o requerimento continha 
chia proposta ene termos respei-
tosos, tão se podia, com bom cri-
terio, chamar a uma proposta tão 
rasoavel e mais barata do que o 
costume, ureia imposição. , 
0 sr. presidenteaintla pediu ao 

Sr. administrador para se manifes-
tar sobr,; o assumpto. 
0 sr. adininistrador declarou 

que não era o effectivo, que só 
Nstava a servir interinamente e que 
n1u ernittia parecer. 
0 Sr. presidente disso então que 

a c.imara ficava conhecendo a pro-
posta e inteirada de que os an-
nom,ios não podiam importar em 
mais de 20:003 rais e quv, oppor-
tunatwnto resolveria em harmo-
nia com a lei e cora os interesses 
do cofre do tnnnicipio. 

Dr. LUagalltaes. 

CÂMARA KI NICiPAL 
Sessão de 3 de nove►nbro 

Presidente, sr. dr. Vieira Ra-
rnos; vereadores ) rese ates srs. 
rir. Antonio F(grraz, dr. Mendes do 
Valle, José Alves de Faria, Joa-
quim d'Oliteiia, Coelho Gonçalves, 
ManoelÀugtisto de Passos e Anto-
nio J. cia Fonseca. 

Lida a at•pruvada a acta da sas 
são anterior. 

Requea'imentos 
De Manoel Cust,)dio flano, tia 

S. 3lartuiho de Villa Frescainhi, 
pedindo licene i para prolongar um 
coberto á face do caminho publico 
que vae'da Fonte de Ba•xo para a 
1 onte do Cisàl de Nil. 

D(4erido. 
—De Luiz Jo ) gtriii de Carva-

dos os terrenos, desde -que selam 1 . o, de Barqu, iros, o requeritnen-
bastante fundos permeaveis e t i coi;s!anie (Ia avia anterior, cone 
contenham elementos mineraes infurniaçãti doi vtareailor sr. Alves 
em abundancia. Em gera), occu-' de Faria. 
pa o mesmo terreno muitos an- Deferido sendo o alinhamento 
nos seguidos, e por isso não tem! dado prelo sr. vereador A. de Faria. 
logar determinada nos afolha- —De varias pessoas pedindo 
mentos. i subsidia de lactação. DeferidoÇ. 

Regressou ao Porto com sua 
exm." esposa o nosso amigo sr. 
dr. Joaquim Maria dos Reis 

Veio a Barcellos, com peque-
na demora, o nosso distincto 
patricio sr. commendador Joa-
quim Redondo Paes de Villas 
}toas, residente em Coimbra. 

4. 
Tem experimentado algumas 

melhoras o sr. Rodrigo Alves 
Pereira. 

Estimamol o. 

PELA SEMANA 

DIA A DIX 

lissimamt,nte quer os prof;rersis 
tas eram os auctores da precaria 

situação d'aquella casa de re-

creio. e, n'iltn estupi,lo assomo 
de reles sabujice, disse (lira o 

sr. dr. Monteiro curara tia a te-
cantar do pó que. naturalmente, 

entulha o bestulito do Impudente 

espurriote. 

Conforme o nosso dever, des-
fizemos a alaivosia e provamos 

que o sr. dr. Muntoiro cotara a 
maior incuria ao ciab de cuja 

direcção era presi(l?nte. 
Isto se confirmou na assem-

geral que se reallSou à ho-

ra em que o nosso ultimo nume-

tamente cora a q<ratitia de 19 corta 
tos de roi-<, quv dali levantara. P 
que eag:iu irou tabaque •„t r e G n. 
dres. Eln S--Xiidd 
e, divul;ado o ca?+r, 
tã:) qàe exit tta(n tltt);tas entras lea 
tras nas rn,•Sm4s c(rr):liçõ•s. 

Foi pediria para B rlia1 a captu-
ra de Paulo Nusàe. 
0 consul aflemãú nR Porto em-

barf;.)n o s:ildo de 21,00) 000 
reis que o ftr;;it vo linha Á • u.t ir-

dem u't)rn b.,nco de B-rlitn Parte 
dos tìapositos exi5teutes n'aga ,,lla 
banco já tinh;trrt sido entregues ao 
pae do fals:fIAdor, por ordem 
deste, mas foram por aquelle no-
vamente cntreues. 
0 rocio de Nusse a-stime a res-

ponsabilidade do reemboli.o das 
letras fals;neadas até end cheg(i? 
a sua fortuna. 

Natcttta Gertrziides—E' no 
pai)ximo dointn o 18 do corrente 
que se iealis•) a CGattvid,iìl de Si." 
G;, ítrude.,. Consta de rnis>a can-
tada, expo:iç•o, sermão pilo co-
r)hecido ora(t ,)r rev. N;an . el G,)n-
çvlves do traço o musica pela ban-
da dos [3orribeiros Voltintar•ios. 
W juil.a perpetua festivi-

dade a exm.a Sr." `riàConde,%sa Je 
Santo Autouio de vessadas, que 
uiuito costuma coa correr para o 
brilhantismo desta festa. 

P.tss:azaaetnto -- Su •cumbiu 
repe,.t naineure tio concaiho de 
T,,,rras de B uro, na ocasião em 
qu., anilava á caç.) ci)m a!gv!t•; ami-
goP, o sr. B--nio J iquiiii Pereira 
\'giga, conceituado pharrn contico 
tle 13r•ani. 
A morte do sr. V2i1a, cite ain-

da ha pouco tempo vim,is aresta 
villa cheio de vida, penalisa -nos 
pr'ofantl:iinente. 

0 (inad:ì contava 30 annos de 
edado e era pessoa bemquista o 
estimavel. 

Enviarmos s,,ntidos pesameis á 
fatuilta enlutada. 

—Cynstand ) ás aurt • rid-)fies de 
Braga qi),; a morte ( arai I)r,vt_n ou-
te fie delza•tre foi ord•!na+li aul,i-
p,,i► ao cadav(,r sendo -is peritiiti, 
que a cila procedt,raett, de 
ntáo que :► abra produzida 
par coir—stau 1)tilkatan;ir, não teu• 
do porlanto findaria?til) o boato 
que :+ attribu a a rlt>'a;t, e. 

ro entrava no prelo, por parte Z.a•aes—Nu 
rr,eimo do sr. dr. Mo)w,eiro. tribur:ai ju(trc:aì il'.,=ta comarca 

sul au: custa C, is a rrrd:ide que devertrosao foram • .,a,los em l; g e , 
publico, deixando, agora á sol- cal n) 4.o triuse,lre (jo c3rra ) te 

a aeno as se( pintes ln•ocQs,os cri-
ta a relos besta, cujas parelhas me 

jamais 1oArarão atlinnlr-nus. Em 31 do mez pac a fio, k , to-
Ianee>adÇo—Em a noite de nio J isé de Fiotleir(;do e .rm - t, 

quinta para sexia-feira ttltin►a, ni ãlarsoe.l José d,, Fi,uarrodo. di 
fregaezia da t'ouza, uru grande fregue,.ia de 1'erè!r~), accusados 
incendia reduziu a cinzas um pre- de:—o[lens.is corporaes, homici-
dio do Fr. Antonio Jo,é D as Vil- d'ro frostrailo e uso e porte d'ar-
laça, ex-official dt, juizo do,, direito sia prohrbida. Foi eoxclemnado o 
desta (wmarca. primeiro em í0 dias de prisão o o 

9flássas—Na proxima 3.' fei- segundo em í meies e 19 dias de 
ra, 13 riu corrente, pelas 9 horas pr? 5o, 
da manhã, celebrar- se-ha na egr-aja —Ni) dia 1; dc, corrente, Anto-
dos Tereeiros a missa do trigesi- nio B,)rtiar-do Rapuso e Jo ázo Pinto 
mo dia suffragaudo a alma da de Cari o Jar,ior, d(, Fão, acca-
exni.' sr.' D. Maria Arrelia Perei- safios de pas•agetn de notas Pal-
ra Estevas, saudosa esposa do sr. sas. Absolvidos. 
Manoel Antonio E,te•es. —Ilontent, Manoel da Costa 

E' mandada dizer pela familia Rent•rn, desta vrlia, accusado do 
enlutada. e-tupro. Foi condemnado em ,vim 

--No mesmo dia, ás 8 1,2 ho- anm) de prisã ,. 
ras, na egreja do r.ecolhirnonto do roi defensor o *. r. dr. Atigu ,to 
Meniuo Deus, tainbam a Commis- Monteiro. 
são Administradora do ref+irido 0 oceitlente--Racebe.tr,os o 
instituto marna celebrar uma mis- n.° 786 d'esta rnaen ,fic-a il.o=riscais 
sa pela alma da mesma senhora. que publica as gravuras: 
IlusmaeQllrttlta Caaaceiçãk a M inumento ao Infante D. Henr,-

de Miarila—No dia 3 do prcxi- que, no Porto, uUitnain-nte inau-
mo mez de dezembro realisa-se., t;urado por Suas Maf-estades; Pra-
com todo o luzimento, na egreja c.1 do Infante D. Henrique onde 
da Mi•ericordia a festividado eat foi inaugurado o mnnum(,nto; Real 
honra da Immacolada Conceição 1'heatro de S. Carlos, scenas do 
de Maria.' l! Ré di Lnhore, cceww) ,ràphii de 

Fanem ann©s: Será precedida esta solemnidade LtIligi imanin!; r" tratos das cantoras 
Dia 13—o sr. José Machado das costrrmatias novenas. i',ugenia A1a.ntélli e A.ntonietia pôs-

Carmona Salter de Mendonça. Letras falsificadas---Des- soni Anastasi. 
Dia 15—o sor. João Cários cobriu-se no Porto uma falsifica ' A parte litteraria é Pxc.elltnte. 

Vieira Ramos. ção de letras, feita pela) allernáo 
Dia i7—a sr.a D. Adelaide Paulo Nusse, industrial e rocio da 

Rebello Ferraz e o sr. Augusto firma' Nesse eB.isto. Com aquellat 
Braga. leiras conseguiu levantar quantia — 

+ superior a 90:000000 reis. ASSIGNATUB as 
Esteve nesta villa o sr. con- Descobriu-se a falsificação n'n- Barcellos: trimestre,3aars.;serhestre, 

selheiro Manoel Ignacio d'Amo- ma casa bancaria, sendo o falsiA- 600 rs.; Frua de Bareellos: paga-
rim Leite. cador obrigado a entrar immedia- adiantada—trimestre; 360 rs.; semes-

- CONHERCIO DE BARCELLOS 



O CO1vIMEU1O DE BARCELLOS 

tre 720 rs. Brazil: anno, 2:5@0 rs. 
N.° avulso, 30 rs. 

Pusr,rcA(.bt s 
Àununcios: linha, 30 rs. Repeti-

ções, 20 rz Corpo do lornal,40 rs 
Oà srs. assignantes gozam o abati-
mento de 2,• °i°. Annuncium-se as 
publicações litterarias, de que se "-
ceba um exemplar. 

Redacção e Administracção ---Rua 
Direita-.— para onde toda a correspon. 
dencia deve ser dirigida franca do 
porte. 

v 

COMMERCIO 
Os preços dos cereaes pela 

tnedida antiya,rto mercado des-
ta -villa, íorant os segrtintes: 
Milho branco 500 
Milho « Inar•ello 500 
Centeio 570 
Trigo 940 
Feijão branco 109-0 

aniarello 820 
vermelho 1000 

• rojado 730 
• fradinho 660 
• preto 600 
• manteiga 1000 

mislura 700 
Painço 600 
Nilho alvo 700 
Farinha branca 540 

arnarellu ' 520 
Batata (15 trilos) 480 
Tremoços 460 

A NA UNCI 0 
AGRADECIMENTO 
José Pereira da Quinta 

vem por este meio paten-
tear publicarriente o seu 
eterno agradecimento a to-
das as pessoas que procu-
raram, ultimamente, saber 
do seu estado desnude. 

Barcellos, 7 de novem-
bro de 1900. 

ANNUNCIO 

que bem a ser:-- 16 annos paga à segunda, e respecti- ¡ COM 1® 
a Julia• 15 e meio annos a vo laudemro da quarentena,  1• • DE SEGUBOS 
Loduvica; quinze anhos a em 464 880 reis. 
Lmilia; 13 annos a Adelai- Entra em praça pelo pre-
de e 20 para `? í annos a ço da aval* e com a coo 
Deolinda, sendo na impor- dição de que a contribuição 
tancia de 150 reis diarios, de registe por titulo onero-
em relação a cada uma e so será, paga por inteiro 
durante aquelle tempo, con- pelo respectivo arrematan-
forme fôr liquidado, ou na te. 
importancia que ein execu- Barcellos, 2 de novem-
ção de sentença melhor se bro de 1900. 
determinar e com os juros i Verifiquei. 
legaes da rnóra desde a cita- O juiz de direito 1.° subs-
ção— cor•rern editos de trin- titulo, 

ta dias a contar da segunda Barroso de Mattos. 
publicação do annuncio no O escrivão, 
Diario do Governo, citando José Claudio Pereira Baltlaazar• 
o dito reu Manoel Lopes de   
Sousa para assistir a todos ARl≤h:II ATAI,'.4o 
os termos até final da sobre- 2̀.' publicação 
dita acção e sob pena do re- No dia 18 do proximo fu-
velia e especificadamente turo mel de novembro, por 
para comparecer por si ou 10 horas da manhã, á por-
seu procurador, no tribunal ta do tribunal judicial d'esta 
judicial da mesma comarca comarca, 1)or virtude da 
s;to nos Paços do concelho , ' execução que o Banco de 
na segunda audienría que Barcellos inove contra An-
deve ter logar findo , praso tonio José TOliveira e mu-
de trinta dias, passados cin- ` lher, de S.íiguel da Car-
do dias, a f m de ver, accu- reit'a, tem de proceder-se ã 
sai- a sua citação e marcar- arrematação dos bons se-
se-lhe o praso de Ires audi- guintes: 
envias para contestar, que- O campo do Reguengo, 
rendo. As audiencias ordi- de lavradio u matto, com 
varias deste juizo fazem se agua de rega,. sito no loga'r 
todas as terças e sextas•fei- de Sallas, freguezia de São 
ras, não sendo dias feriados iNIiguel da Carreira, entra 
ou santificados por 10 horas' em praça por 800:000 reis. 
da manhã, porque sendo-o 1 Na mesma freguezia, o 
se fazem nos immediatos à acampo dos Barreirinhos, de 
mesma hora. j lavradio e agua de rega, no 

Barcellos, 2 7 de outubro ; Iogar de Sallas, entra em 
de 1900. 

Verifiquei 
U juiz tio direito 1.° 

substiiuto, 
Barroso de 1lattos. 

O escrivão do 5.° otlicio 
João José dos Santos1'er•roso. 

i.' publicação ATTENÇÃ0 

Pelo juiso de direito da Vende-se uma caca sita na 
comarca de Barcellos e car- rua de Riria Barbosa (antiga 
torio do escrivão do quinto ,ias [.ata,) pertencente ao sor. 

ofíicio—Terrosa—na acção Joaquim José d'Olive►i actual-
com processo ordinario pro- ;vente no iria de J,•neiro; quem 
movida por U. Ignez 11ita pretQndcr dirija-se a iíanoel •1n-
Pereira Lopes d Albuquer- umio da Silrâ Junior, rua B.ir-
que, soltteira, maior, pro- dona de Freitas, Barcellos. 
prietaria, residente na fre-
guezia de Barcellinhos,d'es : • 
ta comarca, contra .Manoel •• •T. Ç-0 
Lopes de Souza. viuvo, pro-
prietario, de Santa Maria 
de GalleUos e as filhas na-
turaes e genro d'este Emi-
Iia daria Lopes de Sousa, 
solteira, sul-Juris, residente 
na cïdadP de Braga, Adelai-
de cia Graça Lopes de Sou-
sa solteira, sul-Juris, resi-
dente nesta villa, Loduvica 
Laura Lopes de Sousa e ma-
ri-io. residentes no Porta e 
Deolinda Delmira Lopes de 
Sousa, solteira, sufi-Juris, 
moradora na dita freguezia 
de Barcellinhos, a fim de 
que aquelle ;Manoel  Lopes 
de Sousa e na sua falta as 
ditas suas filhas pague á 
mesma auctora as despenas 
com agasalho, sustento.ves-
tuario.educação e tratamen-
to que ella fez com as referi-
das suas filhas durante o 
tempo em que estas estire- 
iam.em sua casa e compa-
nhia, onde actualmente se. ao primeiro senhorio, e de 
conserva a filha Deolinda, t 200 reis que annualmente 

Sociedade anonyma de responsalilailidado limittïida 

CAPITAL $AQ'®go•e9® 

SEGUROS NA PROVINCI.A DO MINHO 

Sctimo anho de bonus aos srs. segurados 

Esta companhia effectua seguros maritimos s tora 
restres a preços i'asoaveis. Tem agentes em todas as lo-
calidades importantes da provincia do Mirilio. 

Sédo em Braga, campo de Sant'Anna, 62 a 64, 
kgente em Bacellos--Eduardo Ranios. 

PHOTO-VELO-CLUB BARCELLENSE 
casa doeº eajos, proxima a ]pasme 

Photographia premiada na Exposição Industrial de 1889 
Tiram-se retratos todos os dias e com todo o tempo 

Retratos enalteraveis em papel platino 

Ainpliações em tamanho natural a 5:000 reis 
Bicycletas.para alugar• e concertam-se a preços baratissimos 

[nn¢ald:sçvi•z do Gaz Acetylene e depsi≥< is:t0 para 

ver-da elo CARBONATO DE CALCI4 

Proxirno ã Ponte---JULIO VALLONGO—•Barcellos 

Á Prova Collecção Popular 

Xawler de recitalºire 

ME . 

Grande romance d'imor e de lagrimas!! 
praça por 780:000 reis. Plustrado com 137 gravai-as ds Zier 

Pelo presente são citados A Mulher do Realejo da finais barata e cio mesmo tempo sa raies 
to.Jos e quaeçquer credot•es luxuosa (te todas as publicações e deita a perder de vista pela belle-
incertos dos executados,pa. za das gravuras, pela excellente qualidade do papel, por todos Os 
ra deduzirem os seus di- settsaspectos materiaes e liticrarios, as imitações que nos suscileea 
i•uitos querendo. o uninenso extio obtido peta grossa ernpreza. 

q 60 reis cada semana 3 folhas com 3 gravarias. 
Bareel los, 27 de outubro 300 reis arda mino corri 15 (olhas e 15 gravuras. 

de 1000. Recebem-se asssignctttras na Antiga Casa Berirand—Jetd j•as-
Ver•ifiquei a exactidão, tos-73, Rata Garrett, 75—Lisboa. 

O juiz de direito substìtttto, 
Barroso de Níattos. 
o escvi vào, Ar•thur' Lobo d'A ilca 

Antonio Pereira Esteires. 

R • 

i.- praça ° e ;, 
s.' publicação ,t H ó r 

No dia 25 do corrente ,M 
mez, pelrts 10 horas da ma- ó ". 
nhã, á 13orta do tribunal 
judicial d'est.a ccinarca, tem ' o 

h de se preceder à arremata-
ção do predio descripto no N• W 
inventario de menores por 
obito de Joaquim Ferreira 
Pedras e sua mulher, daa-
freguezia de Arcuzello, no ó 
qual é inventa ° t riarte a filha 
Thereza da Jesus, solteira, r «  
da mesma freguezia, o qual   

é o seguinte: X.iviei de Jlontépiu 
Preso foreiro a Niartinho _ 

de Faria, desta villa, e á •• DRA•a•A• •• AMOR 
Camara Alunicipal deste 
concelho-- Uma casa terrea Granada rornarca de amor 
e eirado, no logar das Tor- e de lagrima3 

0 mais emociorra,íte dos -romanceai 
gas, freguezia d'Arcuzello, 20 reis cada fwscicatlo! 
com arvores de vinho e ai ' A pteblicação anais barata de 
goma fructa, avaliado. com tôdo o rei,o,•l 
abatimento do foro de 96Ó 0 niaior suCce5•o littrrariol 
reis que annualmente paga `t'oda >a correspondeneia deve 

dirigir s ao ti®rente da 7'ti•pogra-
phia Lusitana, %editora— tina do 
morte, 5`?—Lisb a, 

s: cn 
2 
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BomancF historico da descoberta e independenci;i do Brazil 
F,tliçáo ;ilustrada petos pintores Conceição e Silva, Miguel 

de Oliveira e C. Brandão 
Urn bello volume em 8.° grande,'adornado oem 33 magnificas gravu-

ras--700 reis, franco de porte. 
Toda a correspondencia deve ser dirigida w-1 editor Júao Romano 

Torres, 84, rata file D. Pedro 6', 88—Lisboa. 

Gsati>ìx `ovir)An£ LrTTErUMA. A 3101U ELEGANTE 

Sã d'Albcirgaria ASSIG\ATU 

DE RASPÃO Poritszi-al 

Collecção cônipleta de artigis 1 1.4sno 
lwmorisiieos de eritie2 peliüra' eis niezes 
ht►craria Q di2 cor tL mti =, pt,hlica- Tresrraeses 
doi rio thrnal de Noticias. rL di-
ção popular CIM • 4•lutnes M@ASatxs 
a 200 i-ris cada voluíno, 
0 1.• volume, coin o ►'ousio 

do aucior, está ã vo.gda eia; todas 
ah li.rarias. 03 pedidos da nro-
eincia devem sQr feitos 2 empreza 
96, Rna do Almadi porto. 

A VIAT OS1 POIITLGt IEZA 
ou 

0 MODELO D48 MULHERES 
C11RíSTÃS 

Oura, appravada pelo vigario 
Geral de Mulines (França), tra-
duzida doa nova edição franceza 
par Antonio José Agres do Valle. 
Custo 300 rs. em brochura e ene, 

420 reis. 
Livraria I'alle--Barcellos 

4:000 
2:100 
1:100 

ii;razíl 

Anno 28:000 
6 meses 15:000 
3 'y 8:000 

Assigna-se e vende-se na Casa 
editora dnk srs. Guillord Aillaud 
e C-'-242, rna Aurea, 1.--
Lisboa.. 

A Mova Collecção Popular 

Adolphc d'lOnuery 

A ALHA DO 
CONDEMADO 

Grande rom2nee de aventuras e de 
lagrimas, ilïnstrado cota 200 
gravuras de Rle}er. 



O GOXIMERCIO DE BARACI-L•LOS 

Grande edicãG ')pular e iliustrada sob a direccão dos notaveis 
aguare!`.,cas Roque Game.ro e rtilarioel de INIac(Mo 

Esta ediç ,̀i de « 0à Ltr•ir7ílas»,-a niais al e roais eco• 
retruca de gitantas se ternn p rWk,t,to até hoje, tert, corno corarpete ao 
maior monuinenio da nossa litteratura e esta Gri?pirt za itnpi ince a 
todas as suas publicações, aaettí eaunI,a;i na 
eion ai, pois o p,Jpel é snhido de jabrica portugrieza, o typ^ frendi-
do ida Imprensa zvncional, ilitsstr(tda por artistas pnr-
atguezes, e-as ph7tog,•avurris feitas ega,,ÈInz?rite p)r artistás portu-1 
guezes. 

Para que a edição podesse ser iwebida da parte de publico com 
da a con fiar"iça, foram a revisão e a prefa.ccão delta entregues a 
UM eanioneaniva ilustre, errtdito e poeta, o sr. r,.. ; t;•iS Aio vai4 ,r ar lísr.i• F• 

DR. SOUSA VITh fifiO R.4 Irrnã.inha dus plib e_,» co-
soeio da Academia Real da.,• Sçieueins, vulto que com as suas uives- ,,,,,çãrá a publicar-se n., priEoeira 

senraua de junho prozrriio. 
Todos os ass'gnantes temi di-

rvitu a dois brindes, exiraordina-
rr., trabalha do grande concepção 

,tlisrst.cs s + n:erFariu de 
anato, contendo cada fascrc•ulo -2 espl i,didasyr.rru.ras t() reis. Cá-ida A da Ga-
•omo contendo 5 fasciculos ou •,0 üúdo ca.da touco Iu. ma ¡ vra a In lia, e a £httg.att3 de 
riagraíficás gravuras origiiraes. 300 reIS, 1 1 l V.i cri da GaMa e!epois tio téÊ des-

Emprez,a da Hlistoria de Portugal -- Sociedade. P,-a--Lir-rarit èolierto 8 índia. 
1 caderneta de 3 falhas coe] 3 

grava uras por s—mana Go E.eiq. 
:ts-.igna•sr r , cale já lia Casa 

Bo-itraiid—José Bastos_73, nua 
• Gart'.ett, 7•i•l,ishaa. 

s 
« «, T4_• 

quadros finais notaveis consagrados. pelos grandes rrrt,,r , es drt pintura VIVEI AS.SI. 
àimagem da Virgem Santa. ). • I. hrnehados 20® 

Livraria Editora— Guimarães, Libanio é C.'—Rita de_ S. I~ro- VPndN-se nas pr!nripaPs livra• 
qj,e, 108 e 110. i rias e na Erraria Escalar Editora 

Nesta villa assggn a-se na livraria cia sr. Julio Barr.:oo. de Cr uZ.e, G. Braga. 

1orderna, 95, Rita Augnsla. Li,Iioa.. 
Acceitàni•se correspondentes e,,), todas as- terras da provincia. 
Assigiia-se n'esta villa na lic>i cr,rra do sr. Julio- E3arreto. 
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Luiz cl e Caniões 
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4 t•,gru cg11eccão popular 

OS ROIMANCES GELEBRES 
coUcec't,© (LI ecopreza ga > fl.noríta ESQ Is06°Ee g:el 

UyrarW M_+derq,%-- teus Augusta, 95—Lisboa 

VICTOR HUGO 

G nstara cie k. velames ir, •$. O , de 160 pag. cada uni, lau-
biicarlc!• gwnzenalrncnte, custando apenas 70 reis cada volume > 

franco de porte, nas províncias. 
Diriir os pedidos de assinatura em Lisb-a, á Livraria 

_ Moderna, rua n.vW.1 ; 05. nn Porto a Guald.no de Campos, rua 
de D. Pe.iro, I I0,.e e a Iodas as livrarias do paiz. 

14 
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SEGUi•DO CS TR ABADOS DE 

Papeei-Dt;eht=telet, Dutour•, Lacroix Robtrtcatra', Toxil 71a taxe 
outros aucmres celebres 

OBI ILLUSTRADA CONI óo GRa),'UR:1S 

Gs sr's,eor-respondentes que se responsablisarem. por 5 assigaraturas 
terno 20 P. C. de conunissno. 

° ti`taaaeig °a•e• ( Ia asçf;;uniu a 
F. ,tr, olrr - cr!mipor•-se-ha de 30 fasciculos de 2 fo!has com gravuras, 

c(ist,7b ,•idns <emarralviEnte ao preço de 60 reis, pagos no acto da en-

igacões hi.stor•ieas tantos servicos tem prestado ao seu paia, e cuja 
coirrpetencia para trabalhos cl'cste yenero é em absoluto reconhecida 
por quantos labutam Wesia lide dos lrabralhos litlerarios. 

a r..eçç D tico á3•r•g••LiLlIIll9':Il 

Cada fascículo de 2 foth-rs, de S pag. cada. in.í. °, grande for- 

Alberto hinentel 

• ', T U 

Edição illustrada, corri prirnnrnsn., grurrr;us a'eprvduzindn os 

200 gravuras de Lix 

iìt)ìii'o It,th<Er'.t;rg, U auìíCrr d" 
nãu I}re_ 

de Ct' al -rF Cl-;iiadU iiOS It•lio- 

:: •. E' „ til : iitest.rçã0 r_Rei dos 
tuo7àcrneistas Porulares. Nim,tien4 
•t•n,., elte sahr• roniult••er, aditar, 
in,tr-ressürnat até ás lagr,ir.ias o pn -
lrl•t o Gt l que= devora os ,sus re-
niairt_r•. 

I)et,;,is do F•xito e% raordin o ari 
yu l;tíl l ni ,> e qn a « TouttnP ra 

(,eis [11!1rxcnrp'.ar@• 
yt,a i F xri• as's.;ll} rci t: Mesmo 
r,. rYtur uos 1}odta utotiiriter 1111). 
.nrr e.,•tr eáual. irão hesicanios 17ois 
(,111 adyu:rn- por elevado ¡preço a 
tradrr+ •3u do > eu ultiíw. rt•niance 

A Irm asinha dos pobres 
y te vamos publica, etn F•d!ção es , 

irletrdida. srrY; precedentes harateza C0120e illusiradt cora 

200 GRAVURAS 

>••,o e 6 • gr• 

ASSIGN A-SE NA LIVRARIA CHARDONi -PORTO 

Aí-•̀ N1 CIA , k A 
DA 

•• ••:, e r Yea,• ••s• t•• n•a••ea•l•e•s•ufl•t 
i) E. 

•y 

CA;MPO DA FEIIIA—EDIFICIO DO IIOSPIM 

IiIP,I•CTOti—At'ELINO AY11ES LUARTF 
z=l-,tnjzreutico de I.' classe leia Uni•ers!tlade de Coinibra 

VarFar3u sorti-mento de, fun-wlas, Agalias,moias olasticas suspensorio3 
ríe madeiras, tt±r•rmonicFros, ele. 

GrandF c rlf: c ç.ão +l tr o tn- t ±:; cisirrticos, estieeialiilades, pharrfi a. 
ceut!cas naeinnaeì e estr n,erras. (i6) 

L, MI i I ZA LIT'['LBARIA LIÚ30NENS3I 

firmo distribuição 

Por Albarto PinICIital 

lllustraçbt•s de Conceição da Stlta-- Distribu'çh quinzenal de 
4S pai. ao preço de 120 reis. 

drture>,•Lihatii a Cunha—Rua do Morte, 1&5—Lisboa 

Romaness publicados: 

Por % ngemo Sue 

itT 

P S •`lULHERES, ® JOGO E ® VIMO 
Tradracçío de Augusto de Lacerdis Y 

anginal de 40ão chaga§ 


